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Introdução

José Tadashi Yorino~

DOENÇAS DA SOJA NO BRASIL

., Â soja (Glycine max (L.) Merrill) é afetada por um gr&n
de número de agentes patogêníc06e No Brasil, já foram identificadp~

, , ,cerca de 34 doenças causádas por fungos, bacterias, nematoides e V~
=:

rua.
Â importância econômica de cana doença varia de ano p~a

ano e de local para local. Existem poucos dados sobre perdas causa
das por doenças no Brasil, porém, dados preliminares indicam que os
prejuízos podem estar ao redor de 20%. Baseada nessa estimativa, p~
ra uma produção de 17,6 milhões de-toneladas em 1987, teria sido
deixado de colher cerce de 4,4 milhões de toneladas ou 1Jffi valor es
timado de Cz$ 31,4 bilhões (ao preço de Cz$ 430,00/60 kg).

A introdução da soja em novas áreas, a intensificação de
sua produção em áreas tradicionais sob monocultura e a adoção de
certas técnicas inadeq,uadas de cultivo, podem favorecer o estabele
cimento de novas associações com outras espécies de patógeno3. O
uso de sementes não certificadas, procedentes de outros estados ou
países, e de cultivares não testadas na região, podem ocasionar a
introdução de moléstias, ou raças de patógenoa ainda não ex:1.sten

: .
tese

O sistema de plantio direto ("notillage"), que vem sendo
amplamente difundido no Brasil, é uma excelente medida para conser
vação do solo, porém necessita de maiores cuidados para que possa
ser adotado como. prática rotineira na maioria das propriedades bra
sileiras.

o plantio direto nobre a resteva da cul~!ra anterior,sem
a incorporação de matéria orgânica no solo, dificulta a decompos!
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ção do resíduo e permite a sobrevivência, de um ano para outro, da
maioria dos patógenos que atacam a soja. Além disso, no Estado do
paraná, o resíduo da soja tem servido como excelente- substrato para
multiplicação do fungo Helminthosporium sativum que ataca o trigo.

A falta de rotação de cultura e da mobilização
principalmente onde-ocorrem nematóides ou doenças causadas
gos do solo, poderá favorecer o aumento da.população desses,
nos, acentuando o risco à cv~tura.

do solo,
por fun

- ,patog~

o controle químico de doenças da soja necessita de maio
res estudos para avaliar a sua viabilidade econômica. Est~08 preli
minares têm mostrado que existem produtos eficientes e que os
veis de perdas podem atingir de 20 a 25~.Com o progresso no
volvimento de novos fungicidas, mais eficientes e menos

,
na

desen
prejudi

::. cieia ao meio ambiente, e o aumento de prejvlzos causados como con
sequência da monocultura, o tratamento de lavouras de soja com fun
gicidas poderá ser necessário e econ6IDÍcamente viável.

AJwxalmente, para a maioria das doenças foliares (mancha
nolho-de~rã", pústula becteriana, crestamento bacteriano e mildio)
o plantio de cultivares resistentes é ainda a forma mais
para se evitar prejuízos.

Aeconomica

De maneira geral, -independentemente do tipo de doença a
ser controlada, a adoção da prática de rotação de cultura, manejo

\

do solo com preparo, adubação e calagem adequados, uso de sementee
sadias e variedades e..daptadaspoderão resultar em aumento da produ
tividade e estabilidade de produção ao longo dos anos.
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Doenças causadas por fungos

As seguintes doenças foram constatadas no Brasil até o
momento: MÍldio (Peronospora manshur1ca (Naoum.) Syd.); mancha" o
lho-de-rã" (Cerc~pora sojina Rara); mancha parda (Septoria Blxci
nes Hemmi); mancha pÚrpura da semente e crestamento de folha (Cer
cospórá. kikuchi1 (Mat. & Tomoy.) Gardner); r~zoctoniose causando o
tombamento de plântula e morte em reboleira (Rh1zoctonia solani );
tombamento de plântula e podridão de esclerócio (Sclerotium rolf
si1 Sacc.); seca da vagem (Fusarium sp.); seca da vagem e haste
(Phó~õÉ~iâ sOJae Lehman = Diaphorthe phaseolorum vare sojae(Le~an)
Wehm..); cancro da haste (Diapborthe ,Ehaseolorum vare caulivora A
thow & Caldwell); podridão branca da haste ou podridão de scleroti
nia .('ifuetzeiiniasclerotioruí!1(L1b.) Korl & Dumond = Sclerotinia
scierotió~.e (Lib.) De B3.ry);antracnose da soja (ColletotrichUlll
dema tLum v ar-, truncata (Schw.) Andrus & Moore); podridão de Roseli
nd a (RoseilLrrla sp.); podridão negra da raiz ("éharcoal rot") (Ma
~homina -phase-olina(Maub.) Ashby); mancha alvo ("Target apot" )

... '. ..(Corynespora cassiicola e (Berk. & Curt.) Wei); mancha de leve1ura
da semente (Nematcspora coryli pegl.); oídio (Microspbaera diffusa
cke. v. pk.); ferrugem da soja (Ynakopsora pacbyrhizi H.& P.Sydow);
mancha foliar dealternaria (Alternaria sp.); mancha de Phyllostic

.ta (~llostica sp.); mancha foliar de Ascochyta (Ascochyta sp.) ;
\mancha Íoliar de Wifrotbecium (~othecium ror1dum Tode ex Sacc) e

podridão radicular de Oylindrocladium (gylindrocladium clavatum
Hod.ge s & May).
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Na Tabela 1, são apresentadas as reações a mancha «olho-
de-rã", das cultivares comerciais brasileiras.
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TABELA l. Reaçao a mancha "01 ho-de-rã" (Cerco epora soj'ina).. a c r e s t amento
bacteriano (Fscudomonas syringac pv. glyc:inca, isolado B19, ra
ça R3), a nematõide de ~alhas (McloidogÚnc incognita c M. java=
nica) e percentual de sementes com mancha cafe, de cultivares
d e soja recomendadas para pl antio coruercial. E:'1BRAPA-CNPSo.
Londrina, PR. 1986. (Antonjo, 1985; Fe r r e i r a , 1985; Menosso
1986; Yorinori, 1986).

,

---------------------

bacteriano

y.ancha
"caf~"

., 2/
1.-

• 3/Ncmatoldes de galhas-

Cultivar
Mancha
"olho-
de-Tã"

Crestamento

M. {r<cognita ].1" javanic.a

--------------------------------------------------------------------------
ç I / 51-' 1/

Andrews R- 5 90,0 MR-

Bossier 5 S 23,0 S MR
Bragg 5 S 28,S R R

BR-l R R 70,5 R MR
r

BR-2 5. R O R 5

BR-3 R S O R S

BR-L. S R O P. 5
BR-5 5 R 16,5 R IóR
BR-6 (Nova Bragg) R 5 28,5 R R

BR-7 55/ 5 5t.,5 R ~;R

BR-8 (Pelotas) R O R MR

BR-9 (5avar.a) 5 O
BR-lO(TcTcsina) 5 5 55,S MR 5
BR-ll (CaTaj':;s) 5 5 88,0 R** MR"'*

BR-12 5 O R** 5**
B K- I 3 (M a ra v j 1h a ) R 22,5 R R
BR-IL.(Hodelo) 78,S S hF... (

~
BR-15 1

Campos Ge '1"<1 i 5 R R O Mil 5
CEP lO S 72,0 R MR

• . CEP-12 (Cambar;;) t.! S O it"*"* S*"*

Cobb S -+ R- 5 3,5 it MR

\I Coker 136 R 5 36,5 R MR
Cristalina R 5 30,S R 5
Davis R 5 O 1< 5
D;cada 5 5 80,5 S R

" Doko 5 5 60,0 R 5
Dourados S S 6t.,O R S
EMGOPA-JOI 5 S 68,S !'iR R
ENGOPA-l02 R 1t.,5

H1GOPA-30J 5 70,S
FT-l R S J 6,5 ~R R

FT-2 R S 18,.0 R S

FT-J R S t.5,5 Mil HR

FT-L. R S 2,0 R S

FT-5 (fOTmosa) R S 5,0 f."** s"**

FT-6 (Vcncza) R 11 52,0 HE** S**'

FT-7 (Tarob~) R R t.,5 R** s**
FT-B (Araut:~Tia) R S O i.** S**
FT-9 (1 na;:) R S 27,5 R*" S**
FT-IO(Princesa) R S O R** S**
fT-ll(Alvorada) 6t.,5

fT-12(Nissei) 67,0
FT-IJ(Aliança) 0,5
F T - 1 L.( P i T a c e m a ) R 8,5
FT -15 62,0
FT-Ió O

FT_J7(BanociTante) R 19,5
FT-18•. -----------------------------------

C t 1 -o n n u <I ç li o . .
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Jl~J'(Jcc S S 72 R 5
1AC-2 R S 19 '~R R
JIIC-4 S+R R 62,S S '~R

(; 1AC-5 S S 24,S R S
1AC-6 S S 69,S R S
1AC-7 R+S S 69 R S
1AC-8 S S 46 R R.- 1AC-9 S S O R I1R
IAC-10 S S 72 R 5
]IIC-ll R R 0,5 R·· 5'·

" lAC-12 5 38
1AC-13
IAC-Foscarin 31 R 5 O R 5
1AS-3 (Delta) R 5 O R 5
1AS-4 S R O R: HR
1I,S-5 S R 19,5 R 5
Industrial R S 37 S I~R
1PAGRO-20 R S O R 5
Ivai S R O R 5-
1vorá R 0,5 R S
J-200 S 31,S
Lancer R S O R S
LC 72-749 R O R S
Hineira S 5 49,S R 5
!'lissões S R O R I1R
Numbaira R R O R S
OCEPAR 2 1apó R R O R 5

• , OC.EPAR 3 Primavera R S 29 RO• R'·o' s: 19uaçúOCEPAR 4 R S 32,~ R'· R··
OCEPAR 5 - Piquiri R 5 27,S R'· S"·
paraná R R 40,S R HR.. Paranagoiana R R 64,S R S
paranaiba S O R·· S··

" Pérola S S O R S
Planalto S S O R S
Sant'Ana R S 27,S R S
Santa Rosa R S 87,53/ S R
são Carlos 2" -
são Luiz s S 40 NR S
Sertaneja R S 30,S R·· S··
Sulina R S 0,5 R S
Tiarajú R S 98 S R
Timbira S S 45,S R HR
Tropical S S 68,S R R
UFV-l S S 66,S R S
UFV-2 R S 76 R S:
UFV-3 'S+R S 32,S S '·1R
UFV-4 R S 9,5 R S
UFV-5 R 19,5 R S
UFV-6 (Rio Doce) R S 36,S S·· R··
UFV-7 (Jupara.nã) R S 36

"
UFV-8 (r·jonteRico) S 59 S'· BR··
UFV-9 (Sucupira) R S 26,S R·· S"·
UFV-lO ( Ube r ab a ) R S 20,S S·· R··
UFV-t,r<:![;uaia R 49,S S ,.]R

~ Uniiio S s O R S
Viçoja S S 53,S R S
Vila Rica S 39,5 R !5

l/Reação: R= resistente; !-IR = '·loderadamente resistente e S= suscetível
~/Percentagem àe sementes com mancha "café" (média de dois )ocais: Londrina•e Ponta Grossa, PR) • Cultivar são Carlos avaliada 50 em Ponta Grossa.
~/""Cultivares testadas para nematóidcs de galhas em apenas uma safra; as

demais foram aval1adas em duas a cinco safras.
4/Cultivares com misturas d~ plantas resistentes e sU5cetlveis.
S/Falta informações.
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Doenças causadas por bactérias
,.

Tr~s doenças bacterianas sao comumente observadas na 80

f ja: crestamento bacteriano (Pseudomonas syringae pv. glycinea (eoer
per), Young, Dye & Wilkie); pústula bacteriana (Xanthomonas campes
tris pv. glycines (Nakano) Dye),e fogo selv.agem (Pseudomonas ~
ringae pv. tabac~ (Wolf & Foster) stevens Dye & Wilkie). Dessas
três bacterioses, a mais freauente é o crestamento bacteriano.

Na Tabela 1, são apresentadas as reações ao crestamento
bacteriano, das cultivares brasileiras.

'. ( ~ . ,Doenças causadas por VlruB

, .
No Estado do paraná, são comumente encontrados o IDosaico

amarelo do feijoeiro, mosaico comum da soja (SMV) (vírus do mesmo
nome), a queima do broto (vírus da necrose branca do fumo); mosaico
~~ão (vírus do mosaico do amendoim bravo, Eupborbia beteropby1la
L.) e no Estado de são Paulo, além dessas quatro viroses, duas ou
tras foram identificadas: mosaico crespo (vírus da clorose infeccio
sa das·Malváceas), e vira-cabeça (vírus do vira-cabeça das Sol~~a
ceas). \

Em 1982, foi identificado o vírus do mosaico cálico da
soja (vírus do mosaico da alfafa).

Na Tabela 1, são apresentadas as porcentagens de semen
tes manchadas (mancha "café"), como consequencia da infecção pelo
vírus do mosaico comum da soja. As cultivares com IDenor porcentagem
de IDaDcha são consideradas mais resistentes •.
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Doenças causadas por nematóides

"
Um levantamento de nematóides da soja no Sul do Brasil,

realizado por BARKER (1914), lnostrou que, pelo menos, treze gêneros
estão associados com a soja: Meloido~ sp1'.; Pratylenchua 81'. ;

T"ylenchorhynchus -sp.; Helicotyle s1'.; Trichodorus sp ,] Xiphinema
sp.; Criconemaides s1'.;Scutel10nema sp.:; Hoplo1aimus sp.; Longido
rus sp.; Jylenchus s1'.;Ãphe1enchua sp. e Radopholus sp. De todoa
os nematóides, os que têm causado mais danos à soja são as espécies
formadoras de ga1has, M. incognit~ e M. javanica.

Ha Tabela 1, são apresentadas as reações das cultivares
comerciais brasileiras a M. incognita e M. javanica.

Doenças da soja ainda não identificauas no Br~sil

Além das doenças mencionadas acima existem diversas ou
tras que atacam a soja em outros países mas que, até o momento, não
foram identificadas no Brasil. Algumas dessas doenças poderão cona
tituir sérios problemas se forem introduzidas.

,Doenças fungicas

Podridão de Phytophtora (Phytophthora megasperma vare

sojae Hildeb); podridão parda da haste' (Cephalosporium ~"tuI;
Allington & Chamber-Lad.nIj podridão da raíz (Phymatotrichum omni,

vorum Shear & Dug); podridão de Pythium (rythium ultimum Trow) ;
murcha de Fusarium (Fusarium O?;ysporum f. glyci11esArrnst.); murcha
de vertici1lium (Verticil1ium dahliae Kieb), raças do fungo da fer
rugem da soja (Phakopsora pachyrhizi Syd.), que ocorrem no Oriente
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..
e na Austrúlia; "aoybean-aleeping blight" (Septogloeum sojae
Yoshi1 Nishizawa); sarna da soja (Spbaceloma glycines Kuruta &
Kuribaya.shi); podridão violácea da soja (Helicobasidium mompa ~ana
ka); mildio negro das Filipinas (Trotteria ven turioides Sacc.)
carvão da soja (Melanópsichium missouriense Whitchead & Thir.)
mancha foliar de Chaetoseptoria (Chaetos~ptoria wellmanii Stev.) ;
mancha foliar de Dactuliophora (Th"lctuliophoraglycines Leaky); ma~
cha angular (Jsariopsis B!iseola Sacco), podridão de vagem ( Macro
phoma ~ Rara); manchas foliares de 1Wcosphaerella (Mycospbaerel

..Ia cruent~ (Sacc.) Lan., ~cosphaerella phaseolorum Siemszko e
Mjcosphaerella sojae Rori); podridão de Ophionectria (Ophionectria
sojae Hara); mancha foliar (Pleosphaerulina glycines Sawo); m~~cha
<foliar (Pyren·ochaeta .e;:lycinesR.D. Stev,art); sarna da haste e va
.gem (Synchytrium dolichi (Cooke) Gaum.) e podridão de Verticillium
(Verticillium albo-atrum Reinke & Bertbold) •

.. , -Dentre as doenças fungicas ainda nao constatadas no Bra
s11, as que apresentam maior perigo em potencial são: raças viru
lentas do fungo da ferrugem (PhakOEsora Eachyrhizi Syd.) que ainda
estRo restritas aos continentes asiático, africano e australiano;
a podridão de Phytophtora (Phytophthora megaesperrna vare sojae
Hildeb.) e a podridão castanha da haste (Cephalosporium ~egatum

,

Allington & Chamberlain) , que ocorrem nos Estados Unidos e a rnan
cha foliar de Pyrenochaeta (P. glycines) que ocorr~ nos países do
Sul da África (Zimbabwe e Zambia) •

~.

•

Doenças bacterianas

lfJurchusbacterianas (Corynebacterium flaccumfaciena pv.
flaccunfaciens (Redges) Dowson e Pseudomonas solanacearum E.Fo
Sm.); "bacterial crlnkle leaf" (possivelmente causada por Pseudomo
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nas syringae van Hall), e mancha chocolate "Chocolate spot" (bacté
ria ainda não identificada).

Doenças de vírus

Queima do broto americano (causada pelo t(tobbaco ringspot
virus"; "bean pod mo t t.Le " (causado pelo "Bean pod mottle v í r-uav ) ;

mosaico do cowpea ("cowpea mosaic virus"); mosaico da alfafa
(nalfafa mosaic virus").

Doenças causadas por nematóides

Entre os nematóides não identificados no Brasil, o que
possivelmente representa maior perigo em potencial é o nematóide de
cisto (tlsoybean_cyst nematode"), caus~o por Heterodera glycine~ I
chinohe. As plantas atacadas apresentam amarelecimento das folhas ,
redução no crescimento e podem chegar a morrer em soloe altamente
infestados. Os sintomas são mais evidentes quando ocorre deficiên
cia de umidade no solo. A identificação da doença no campo é feita
pela presença das f;meas (cistos) de coloração branca a cast~o-
clara, sobre as raízes.

, d' ..• HOutras especies e nematoides de menor importancia sao
nematóides reniforme (Rotylenchulus reniformis); "sting nematode li

JBelonolaimua gracilis e B. longicaudatus); "lance nematode" (Ro
plolaimus columbus) e nematóides causadores de lesão, compreendendo

, ...diversas especies do genero Pratylenchua.
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TRATAMENTO DE SEMENTE

o estabelecimento de uma lavoura com população adequada .....-'
de plantas depende da correta combinação de uma série de prátiCas __~.

,cul turais. O bom preparo do solo, a semeadura na epoca ideal em so";'
10 com boa disponibilidade hÍdrica, a utilização correta de herbici'~·
das e a boa regulagem da semeadura (densidade e profundiade) são
práticas essenciais, porém, o sucesso de todo esse trabalho depe~
de, finalmente, da utilização de sementes sadias, de aIta qualidade ..
e de variedades adaptadas a cada região.

Frequentemente, a semeadura não é realizada em condições
. ,ideais, especialmente em plantios de grandes areas, ou quando 1'ei

tos em periodos de alta temperatura logo após uma chuva insufic1en
,te. Em grandes areas, o plantio iniciado com solo com umidade

(!uada pode ser continuado em condições de umidade inadequada, reaul
tando em baixa germinação havendo, muitas vezes, a necessidade
replantio. Em tais circunstâncias, o tratamento da semente com fun.·
gicida oferece garantia adicional ao estabelecimento da lavoura.

ad.e·

de

-
O plantio feito em condições da deficiência hÍdr1ca não

""" . ..• ,permita a germinaçao e a emergencia da plantula, porem, pode ser ou
ficiente para o desenvolvimento de fungos oriundos do armazenaQento
ou do próprio solo, particularmente as espécies de Aapergillus e
Penicillium.

Além da situação da deficiência hÍdrica, diversas outras
circunstâncias podem prejudicar ou influir para que o estande :final
fique longe do ideal.

~. A seguir são dadas as' condições especificas em que as se
mentes de soja devem ser tratadas:

a) quando a semeadura é feita em solo com baixa d1sp0n!
bilidade hÍdrica;
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b) quando houver falta de semente de boa qualidade,
for necessário utilizar semente com vigor médio
baixo (padrão B); e

e

ou

c) quando o plantio for efetuado em solos com baixa tem
peratura e/ou alta umidade.

•
Em todas essas situações, as velocidades de germinação e

de emerg~ncia são reduzidas e a semente fica mais tempo no solo ex
posta a microorganismos como Rhizoctonia sQlani, Fusarium spp.(prin, -
cipalmente F. semitectum), Aspergillua spp. (A. flavus, A. niger ),
entre outros, que podem causar deterioração ou morte de plântulas
(tombamento).

o tratamento de sementes oriundas de lavouras ou de re
giões com incidência de podridão de Sclerotinia (S. sclerotiorum ),
seca da vegam e haste (Phomopsis sojae)e mancha "olho-de-rã" (Cer
cospora sójina) servirá Como medida preventiva à introdução e dis
seminação desses patógenos em áreas ainda não infectadas. Na Tabela
2, são apresentados os efeitos de quatro fungicidas utilizados no
controle de C. sojina e P. sojae.

o tratamento deve ser realizado no momento do plantio e, ,nunca antes ou durante o perlodo de armazenamento, pois, alem de
inoportuno, impede que os lotes tratados e não comercializados se
jam destinados à industrialização.

A operação de tratamento deve ser feita antes da inocula-çao, em tratadores de sementes na unidade de beneficiamento ou em
pregando um tambor giratório com eixo excêntrico. Para tal, são adi

,cionados de 200 a 250 rol de agua por 100 kg de semente, dando algu
mas voltas na manivela paraumidecer uniformemente as sementes. O
fungicida é então acrescentado na dose recomendada (Tabela 3) e o
tambor girado para a perfeita cobertura das sementes pelo fungici
da. O inoculante é adicionado a seguir e agita~o com algumas voltas
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do tambor para uma cobertura uniforme dus sementes.

o tratamento da semente com fl~cida oferece garantia a
dicional ao estabelecimento da lavoura a baixo custo, sem causar da
noa no ambiente.

-Na Tabela 3, sao apresentados oa :fungicidaa e aa
gens recomendadas para tratamento de sementes de soja.

dosa

'.,
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TABELA 2. Tratamento químico de sementes de soja para o controle de Cercospora sojina e Phomopsis sojae.
1984.

Cv. Bragg/ % infecção~ Cv. União/ % infecção:;
Fungicida

(200g p.c./I00kg) .,C. sojinag. sojae .OutrosY Germ. C. sojina P. sojae OutroeY Germ.

Testemunha 49,41 15,8 1,6 27,2 33,6 2,6' 27,0* 39,6
Captan 7,0 2,0 1,0 82,4 18,6 O 0,6 78,4
Rhod.1auran 0,6 O O 93,8 1,6 O 0,6 90,4
Tecto 100 0,2 O 1,2 89,6 0,4 0,2 4,0 87,2
V1tavax , 18,2 O 1,6 72,8 16,2 O 8,0 71,2

11 Média de cinco repetições de 100 sementes.
gj Outros: presença de Fusarium Bpp., Co11etotrichum dematium vare truncata
* Principalmente Fusarium epp.

Fonte: Yorinor1, 1984. Result. pesq. soja 1982/83. D~A - CNPSo , 1984.

~
VJ

.' .



T.ABET.A 3. Fungicidas recomendados para o tratamento de semente de
sojaY

Nome TécniCO Dose g/lOOkg de Sementes
Produto Ingrediente
Comercial Ativo

Nome Comercial

•. Ôr

14 -
" .,-

". t:...•.
• '; '~J

" -.,:
. ~,I::
.~;..-

'.'- .._.
"~ •..- .
, o' .•

. ~.:-

Captan Captan 750 TS 200 150
Captan 250 Mo1y 500 125

,,oOrthocide 50 PM 300 150 ,,'

Carboxin Vitavax 750 PM 200 150
Carboxin + Thiram Vi tavax 2003

(Vitavax-thiram)PM-BR 200 75 + 75
Thiabendazol Tecto 100 200 20 ' -- "

z: Thiram Rhodiauran 700 200 140
"T1ofanato metilico

+ Thiram Cercoran 803 300 140 + 90
;

, .

YAdaptado de Henning et. aI., 1984. Fonte: OCEP~EMBRAPA-CNPSoja.
Recomendações Técnicas para a cultura da Soja no paraná 1987/88.

g/Alémdestas, podem existir outras
tivo, que poderão ser ut1Iiz~as,
do principio ativo.

marcas com o mesmo princípiO a-desde que seja rnantida a dose

J.!Misturas já formuladas'.
Cuidados: Para a o manipulação doa fungicidas, devem ser tomadas as

precauções, inclusive evitando a ingestão de bebidas aI
cÓo1icBa. A utilização de avental, luvas e máscaras con
tra pó é recomendada para evitar o contato com a pele e
inalação do pó.
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INSPEÇÃO DE CAMPO VISANDO SANIDADE
DE SEMENTES DE SOJA

•

A diversidade de ambientes em que a soja é cultivada no
Brasil, ~xige que se conheça detalhadamente Os fatores responsáveis
pela redução da qualidade das sementes ao nÍvel local ou regional •
Os fatores importantes a serem considerados são: suscetibilidade a
doenças (ex. mancha oLho-da-rã, pústula bacteriana, crestamento
bacteriano, mosaico comum da soja, podridão branca da haste, morte
em reboleira e nematóides de galhas), ciclo, época do plantio, tem
peratura.e coincidência de chuvas no períOdO da matlrração à colhei
ta, uniformidade .ou não da fertilidade do solo, manejo do solo e
percevejos.

- .

De maneira geral, a produção de sementes de soja nos di
versoa estados brasileiros está restrita às cultivares recomendadas
para cada estado ou região. Isto, de certa forma, garante que culti
vares com baixa qualidade de semente não sejam plantadas para produ
ção de sementes. Todavia, existem diferenças marcantes quanto à q~
lidade de sementes entre cultivares. Aquelas com menor qualidade na
tural são mais exigentes quanto a uma combinação ideal dos fatores
de produção: temperatura amena e escassez de chuva e baixa umidade
relativa do ar entre a maturação e a colheita.
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Qualquer variação para excesso desses fatores prejudicará a qualida-de da semente. Outras cultivares são menos exigentes, tolerando oon
dições relativamente adversas, sem pardas significativas da qualid!
de da semente.

Devido à estreita relação e à frequente coincidência an.-
tre os fatores que determinam a redução da qualidade fisiológica
das sementes e os que predispõem à maior ou menor infecção por ~
tógenos, é difíail estabelecer oritérios para inspeção de campo que
visem especificamente a nelhoria da qualidade sanitária das aeman
tese

A noção prévia da caraoterística da cultivar quanto à
menor ou maior qualidade natural da semente, somada às observações
sobre as condições climáticas ocorridas do período da maturação à

~ colheita, poderá, muitas vezes, estimar as qualidades fisiológica e
, -sanitaria da semente e aprovar ou nao o campo para semente. A tole

rância, em número de dias, no retardamento de colheita, em relação
ao momento ideal devido à ocorrência de chuvas, deve ser muito me
nor em regiões de clima quente (30-35°0) do que em regiões de tempe-
r-a tura:-amena (20-25°C) •

No momento, para a soja, não existem padrões para aprova
ção ou reprovação de campos de produção de sementes baseados exclu
sivamente no aspecto doenças. Existem recomendações subj~tivas, es
pecíficas para algumas doenças, como a eliminação de campos de pr~
dução de sementes de lavouras com mancha olho-de-rã (Cercospora
sojina) ou pústula bacteriana (Xanthomonas campestris pv. glycinee),
quando o nÍvel de incidência at~ um índice médio de doença
(Índice 3) numa escala de O a ausência de doença a 5 g intensidade
máxima, com desfolha acima de 75% ou perda do valor co~ercial da

v' colhei ta.

Para essas duas doenças (mancha olho-de-rã e pústula bao
;,

teriana), há um esforço conjunto entre os melhorietaa das diversas
instituições de pesquisa brasileiras no sentido de substituir total
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mente as cultivares suscetíveis por cultivares resistentes. As suba-tituições, principalmente para a manoha olho-de-rã, estão sendo len
tas devido: a) à dificuldade em se obter cultivares resistentes com
potencial de produtividade maior que as atuais suscetíveis; b) à
falta de cultivares resistentes, de ciclo adequado a determinados
sistemas de produção (ex. cultivares precoces que permitam a auces
são com o trigo); e c) à recomendação de cultivares sem o conhec!
mento da reação ao fungo, por terem sido desenvolvidos, nas regiões
Central e Norte do Brasil, na auSência do patógeno. Deverá levar aI
gum tempo até que as atuais cultivares suscetíveis sejam substituí
das por outras resistentes.

".,
. '~t.~~

".-
' ..~:

. --.--.'~'
,

.. f·

.. :
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Cultivares de diferentes ciclos plantadas numa mesma re
gião poderão apresentar grande variação de qualidade de semente.Cul

.' otivares sujeitas a altas temperaturas (média acima de 30 C) e ohu
vas no período de maturação à colheita estão predispostas a infec
ções por PhoIDopsis sojae, Colletotrichum demati~ vare truncata e
Fuaarium semi tectum. De maneira geral., as cultivares precoces e de
ciolo médio que amadureoem entre meados de fevereiro a meados de
março (períOdO de maior preoipitação) estão mais sujeitas a sofre
rem danos por altas temperaturas e umidade e infecção por patógenos
das sementes, do que as cultivares tardias. Campos sujeitos a essas

'condições poderão ser descartados para semente, mesmo sem a análise
prévia de laboratório.

, t'Alem dos fungos que infec am a parte aerea da soja

'.
sojae. C. ~. vare truncata, Ceroospora kikuchii e C. sojina outros
fungos como Sc1erotinia sc1erotiorum (podridão branca da haste) e
Rhizoctonia solani (morte em reboleira) e nematóides de galhas Me
loldogyne incognita e M. javanica, podem influir muito na redução
da qualidade da semente.

A podridão branca da haste é particularmente séria ',i o no
sul. do Paraná (Guarapuava, Ponta Grossa e Castro) e na região do
'Vale do Paranaíba '(são Gotardo), em Minas Gerais. Avaliações de p6!
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das realizadas em apenas dois municípios (Castro e são Gotardo) na
safra 1985/86, demonstraram que, em uma área total estimada de
36.683 ha, ~oram deixadas de oolher, por causa dessa doença de

( 14.600t de soja, a um valor de CZ$ 31.633.000,00 (a CZS 130,00/·· 60
kg).

A taxa de transmissão de S. Bclerotiorum pela semente
é relativamente baixa, pois, a maioria das ~lantas infectadas prod~
zem poucas sementes e grande parte destas são e1~adas na fase de

.•.
beneficiamento. Todavia, gua importancia se deve ao fato de que uma
Única semente infectada pode introduzir o fungo em uma área indeme.
Encontrando condições favoráves, em três ou quatro anos, esse inócu
10 inicial pode resultar em epifitia.

Lavouras afetadas por~. Sclerotiorum devem ser elimina
das como campo para semente. Todavia, quando a ocorrência na lavou
ra não for generalizada é poss1ve1 aproveitar parte dela para semeu
te. Nos casos em que a ocorrênoia for localizada em rebo1eiras, dei

, . .

xar de colher_para semente as areas afetadas. Sementes colhidas de
lavouras afetadas pela doen~a não devem ser utilizadas em área de
primeiro plantio_ou onde a doença ainda não foi constatada. No caso
de não haver opção, reoomendar o tratamento da semente oom fungioi-da· (ex. benzimidazole, thiram, captam) no momento da semeadura.

A morte em reboleira da soja (R. solani) , além do preju!- , -, , ,zo direto a lavoura pode tambem contribuir para diminuir a qua11d!
de da semente. Em lavouras bastante afetadas, um grande nÚmero de
plantas pode morrer, fora das áreas típicas de reboleiras, as quais
ficam distribuÍdas entre plantas aparentemente sadias. A maior ou
menor contribuição da semente éolhida de plantas infectadas, na re
dução da qualidade da semente, irá depender do estádio da planta em
que ocorrer a infecção. Quanto mais cedo ocorrer a morte das pl~
tas nos estádios de formação dos grãos, tanto menor será a partic!
pação dessas sementes no lote. As sementes mal formadas e· pequenas
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serão naturalmente eliminadas durante a classificação e a limpeza. 0_-::;;'

;o' os,;', .. - -- - - ..-":',-
As sementes colhidas de plantas Lnf ecbadae prorlmo a maturaçao pode ,0;::00'

.., A - '. :.•:~

r-ao estar sujei tas ao fenomeno de retardamento de colheita e aumen ,,,;0 o...
tar a frequencia de sementes 00 •'. ,','-
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comQ. ~. vare truncata, c. Kikuchi1 e
,E. sojae e inclusive o fungo !. solani, que podera ir associado 100

mo oontaminante da semente prejudicando o lote.

Lavoura com alta incidênoia de morte em reboleira devam

ser descartadas. Noa casos em que a incidência estiver claramente
,

delimitada, colher ao redor da area afetada, deixando uma boa mar
gem (10-15m) ao redor da rebole1ra.

Emáreas infectadas por nematóides de galhaa (M. incO&

ni ta e M• .Java.n1ca), tomar os mesmoscuidados mencionados para a:oo'ooo

mor~e emreboleiraoa- Comoos danos cauaadoa pelos nemató1dea, em g! ~;~i~~.::1
ral, são menos visíveis que os da morte emreboleira, as inspeções ~oo\ o

00 _
de campodevem ser mais cuidadosas, arrancando as plantas para exa o.

. ,.
me daa raízes. A frequência de plantas mortas antecipadamente emo~:~ro-o
consequ~ncia dq ataque de nematóides poderá ser intensificada pela 00 ..

-e., z ,

ocorrência de veranico no estádio de granação e pelo mal preparo do,:Ú.~

o o

....
soloo

~~émdo ciclo da cultivar, a época de plantio pode 1n

fluir grandemente nas qualidades fisiológicas e sanitária da seman

ote. Plantios antecipados ou retardados que evitem a coincidênci~ da 00'

maturação e do ponto de colheita com períOdos de chuvas~poderão fa".o"
- . ~

vorecer a produção de sementes de alta qualidade. . -:»:

, .-....,.

A desuniformidade da fertilidade e o manejo ou preparo . .-,

inadequado dos Bolos tambémpodemresu1 tar em semente de baixa q~o,.

Lf.dade , Adubações inadequadas e/óu solos mal. preparados ( calagem, 0::0.0

aração e gradeações mal feitas), geralmente resultam em lavouras -' i
, I

comdeauniformidade de maturação emforma de. ilhas. 1reaa oom defi .'Si

ciência de nutrientes e solos com:pactadose/ou mal corrigidos teu '''- I
darão a apressar a maturação e, conaequentemente, retardar a oolhei o,_ I

,o' ••
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ta em;-elaçéo ao res to da lavoura. O efeito pre judiCial na qwiiidá "~.~
- -- >.;::. - . ~-. ~~

de da semente dessa_lavoura irá depender da extensão das áreas' r,: .•~om.::~
A' . ". -- - -.:.~":~.., !'•••.••_-

deficiencias e da ocorrencia ou nao de chuvas' entre a maturaçãoe,,~~a...~

oolhei ta. A ocorrênéia de umper:!odo de seca no estádio de ~nch1men)- ".-" '-,
to das vagens podera intensificar ainda mais a desunifoz:mj.dade da 'i:,~.
lavoura. Sempre que poss!vel, a colheita dessa lavoura deverá ,ser
feita excluindo as anch onde houve maturação antecipada. Lavoura

izada de maturação deverá ser descartada-ocomdeSurii~Orm1dad:iener
comocampode semen •

" -

Solo com ioiência de potássio poderá predispor as se.f
, .

por patogenos transmitidos pela semen

r que a lavoura destinada à produçã~:.

ção 8 pre 8J:"oadequado para o plantio. Por.'- . ,,'outro lado, O excesso de adubaç.ao, l>rinclpalmep.te da fosforo 8 mate:·
v:.:.-:-".,.

ria orgânica, podE!pre udicar a ualidade da ~~mente·~· pr'edd.apondc

as plantas ao aca.mamento. to maior o grau de acamamento, maior

-.. -,

:=

mentes a uma or

te. Aesiln, t, ~~an
de semente receba adu

": ,

a possibilidade das sementes virem a ser infectadaa por diversos ~

'tógenos.

•

o manejo de pragas, visando,principalmente, os perceve

jos sugadores (Euschistus heros, Nezara-viridula e Piezodorua gu11
d1nii) 'é, na maioria dos campos de pr-oduçãode sementes o aspect~_,_

, -
mais 1inportante a ser considerado, na inspeção para sanidade de S8

." -
mentes.'A importância é maior emanos comdeficiência h!drica, quan

. -
do o abortamento de flores dey-ido a seca pode resultar emmenor nÚm!

ro de vagens por planta. Nessas condições, uma população de perceve"
. . - .

jos t~lerável' emanos normais pode ca~ar danos muito elevados. A .- -.
lém dos danos diretos causados p,elos percevejos às sementes, danos.";.'

I' '.
indiret?s podem,é,omprome~er.a l:avoura. O ataque dos percevejos pode;

•resultar .em: a) plantas comhaste verde (soja "louca") que, além
de causar o retardamento doecolheita, tem z-eau'L tado emelevação do

custo de produção e usos abuaivos de dessecnntes; b) inoculação do

fungo levedura, Nematospora coryli, através das picadas dos peroeve-
.'

- ..' ~-
r· .» ',.

.'" ',..
4 •• ' '"

'. - =", '. ~- - _ .... _.... - . - . ~
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jos com aumento considerável dos danos às sementes; e c) aumento da
incidência de P. sojae, c. ~. vare trunoata e F. semitectum e dete
rioração fisiológica das sementes como consequência das picadas e
retardamento de colheita.

<.

11

A produção de sementes sadias depende, portanto, da inte. -ração e combinação id.eaJ.de um grande nÚmero dos fatores de prod~
ção, 08 quais, devem ser do conhecimento do inspetor de campo, para
que este possa fazer o julgamento correto e tomar a decisão mais
acertada para colher ou não colher uma lavoura para semente.


